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JUSTIÇA DO TRABALHO

TRT-PR decide que TRT-PR decide que 
trabalhador resgatado trabalhador resgatado 
de condição análoga de condição análoga 
à escravidão receberá à escravidão receberá 
verbas trabalhistas de verbas trabalhistas de 
21 anos de trabalho21 anos de trabalho

No período, o trabalha-
dor não usufruiu folga e férias, 
tampouco recebeu salário. Seus 
documentos ficavam com o 
proprietário do sítio, localizado 

em Barão de Lucena, distrito de 
Nova Esperança

A 4ª Turma de desembarga-
dores do Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região (TRT-PR) 

determinou que um trabalha-
dor rural, resgatado em abril de 
2022 após permanecer 21 anos 
em condições análogas à escra-
vidão, receberá as verbas traba-

lhistas correspondentes a todo 
o período em que exerceu suas 
atividades na propriedade rural. 

Imagem: meramente ilustrativa

Podcast do JN

Assistência Social de Atalaia é
destaque no Norocast desta terça (12)

Foto: Kaio Kauffman

tência Social, Edna Cristina 
Cortarelli Armelin Mariani, e 
a coordenadora do CRAS, Ta-

mira Matheus, sobre as ações 
e projetos da Secretaria.

Cresol Pioneira forma 
mais de 900 alunos nos 
programas educacionais 
no Noroeste do Paraná 

Foto: Divulgação/Cresol

Itaipu e Itaipu 
Parquetec 

celebram criação 
do 20º Núcleo 
do Cooperação 
Socioambiental

Alunos 
da Escola 

Municipal Dácia 
Figueiredo 

Fortes brilham 
na 12ª edição 

do FEMUPINHO 
em Paranavaí

CULTURA
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Por: Gustavo Fagundes 
Oliveira 

Aluno do 7° ano A – Colé-
gio Estadual Costa Monteiro

O aquecimento global, 
impulsionado pela atividade 
humana, transformou-se em 
uma ameaça existencial para 
o planeta, e as queimadas 
na Amazônia, em particular, 
desempenham um papel cru-
cial e alarmante nessa crise 
climática. Este ciclo vicioso 
de destruição e aquecimento 
está nos empurrando para 
um ponto sem retorno.

Amazônia: O pulmão do 
mundo

Amazônia, frequente-
mente chamada de “pulmão 
do mundo”, é essencial na 
regulação do clima global. 
Com sua biodiversidade, essa 
floresta tropical atua como 
um gigantesco sumidouro 
de carbono, absorvendo dió-
xido de carbono da atmosfe-
ra e liberando oxigênio. No 
entanto, a prática incessante 

ARTIGO

Aquecimento global e queimadas na Amazônia
do desmatamento e das quei-
madas para abrir áreas para 
agropecuária e mineração 

tem devastado hectares de 
floresta, liberando vastas 
quantidades de carbo-
no armazenado de volta 
para a atmosfera.

Impacto das queima-
das

As queimadas, muitas 
vezes iniciadas deliberada-
mente, estão aumentando a 
temperatura e padrões climá-
ticos alterando (ambos sinto-
mas do aquecimento global). 
Essas chamas não só des-
troem a flora e a fauna locais, 
mas também contribuem 
para a degradação do solo 
e a perda de habitats essen-
ciais. A fumaça espessa re-
sultante das queimadas viaja 
por milhares de quilômetros, 
afetando a saúde das popula-
ções humanas e acelerando a 
mudança climática.

 Um ciclo vicioso 
O impacto global desse 

ciclo é duplo: enquanto o car-
bono é liberado pela destrui-
ção das florestas, a capacida-
de dessas mesmas florestas 
de atuar como sumidouros 
de carbono diminuiu drasti-
camente. Isso amplifica aque-
cimento global, criando con-
dições mais propícias para 
secas e incêndios futuros, 
tanto na Amazônia quanto 
em outras partes do mundo.

Consequências e soluções 
Para acalmar esta catás-

trofe iminente, é essencial 
uma abordagem global coor-
denada. Políticas rigorosas 
de conservação, juntamente 
com práticas sustentáveis de 
uso da terra e uma transição 
para fonte energia renová-
veis, são cruciais. Além disso, 
a cooperação internacional 
para apoiar os esforços de 
preservação da Amazônia e 
combater o desmatamento 
ilegal é imperativa.

Ação global urgente 
A humanidade está em 

um ponto crucial. A menos 
que ações decisivas e imedia-
tas sejam tomadas, o custo 
será incalculável, não apenas 
para Amazônia, mas para 
todo o planeta. Preservar a 
floresta amazônica, sem dú-
vidas, é preservar o nosso 
futuro. A responsabilidade 
é coletiva: governos, empre-
sas e cidadãos devem se unir 
para proteger esse tesouro 
natural e garantir um planeta 
habitável para as futuras ge-
rações.

O aquecimento global e as 
queimadas na Amazônia são 
mais do que problemas regio-
nais; são desafios globais que 
exigem uma resposta urgente 
e coordenada. A preservação 
da Amazônia é vital, não só 
para o Brasil, mas para todo 
o planeta. É hora de transfor-
mar nossa preocupação em 
ação concreta para garantir 
um futuro sustentável para 
todos.

Aquecimento global e queimadas na Amazônia:
um desastre em canção

Por: Gustavo Fagundes 
Oliveira 

O aquecimento global é 
real, não é só uma ilusão,

As queimadas na Amazônia 
causam grande devastação.

Pulmão do mundo, cheio de 
biodiversidade,

Floresta tropical rica em vi-
talidade.

Queimadas e desmatamen-
to para a agropecuária e mine-
ração,

Liberando carbono e pio-
rando a poluição.

Flora e fauna sofrem, o solo 
degrada,

E o clima global só piora, 
uma jornada cansada.

Chamas vorazes espalham 
com o calor,

Temperaturas sobem, num 
ciclo de dor.

Fumaça espessa viaja pelo 
ar,

A crise climática só tende a 
piorar.

O impacto global deste ciclo 
vicioso,

Carbono é liberado, tornan-
do tudo desastroso.

As florestas perdem sua 
função de sumidouro,

E o aquecimento global 
cresce, um verdadeiro estouro.

Para suavizar essa catástro-
fe, é preciso união,

Políticas rigorosas e susten-
táveis em ação.

Energia renovável, coopera-
ção internacional,

Preservar a Amazônia é um 
esforço vital.

Estamos num ponto de cru-
cial, o momento é agora,

Se não agirmos de imediato, 
o custo nos devora.

Preservar a Amazônia é pre-
servar nosso futuro,

Proteção do tesouro natural, 
para um planeta seguro.

A responsabilidade é coleti-
va, a ação necessária,

Governos, empresas, cida-
dãos, numa missão diária.

A Amazônia, a Terra e a hu-
manidade dependem de nós,

Reconhecer a gravidade e 
implementar mudanças veloz.

O aquecimento global e as 
queimadas são desafios reais,

Exigem uma resposta ur-
gente e coordenada de todos 
iguais.

Preservar a Amazônia é vi-
tal para o planeta enfim,

É hora de agir concretamen-
te, um futuro sustentável sem 
fim.

 Impacto das Queimadas

As queimadas na Amazônia 
causam grande destruição,

Temperaturas elevadas são 
sua contribuição.

O clima altera, a fauna 
some,

A fumaça espessa causa sé-
rios malefícios ao homem.

A poluição viaja pelo ar e 
pelo chão,

A saúde humana sente a re-
percussão.

Animais fogem, habitats são 
destruídos,

Um ecossistema inteiro sen-
do varrido.

Ciclo Vicioso
O impacto global deste ciclo 

é alarmante,
Carbono liberado torna 

tudo mais preocupante.
Sumidouros de carbono que 

deixam de existir,
Enquanto a temperatura só 

tende a subir.
Secas e incêndios se tornam 

frequentes,

Condições extremas que 
afetam toda a gente.

O aquecimento global tor-
na-se mais forte,

Um círculo vicioso que leva 
à morte.

 Consequências e Soluções
Para resolver, precisamos de 

coordenação,
Políticas rigorosas e práticas 

sustentáveis em ação.
Energia renovável é uma ne-

cessidade,
Cooperação internacional 

para preservar nossa realidade.
Preservar a floresta é nosso 

dever,
Para um futuro que possa-

mos ver.
Conservar a Amazônia é ga-

rantir nosso amanhã,
Um planeta saudável, sem 

dor e sem afã.
 Ação Global Urgente
A humanidade está em um 

ponto crucial,
A hora é agora, não pode-

mos deixar passar.
O custo será incalculável, 

um desastre total,
Se não agirmos agora, a des-

truição será real.
Governos, empresas, cida-

dãos unidos em missão,
Para proteger a Amazônia e 

evitar a destruição.
Um esforço conjunto, uma 

ação global,
Para garantir um futuro, 

sustentável e vital.
A Amazônia, a Terra e toda 

a humanidade dependem de 
nós,

Implementar mudanças, 
agir veloz.

Se não agirmos, as conse-
quências serão graves,

Um planeta em crise, com 
problemas cada vez mais graves.

Gustavo Fagundes Oliveira nasceu no dia 2 de dezembro de 2011, na cidade de Paris, França. 
Atualmente, está cursando o 7º ano A no Colégio Estadual Costa Monteiro.

Antígona:
Não fui gerada para odiar, mas para amar. 
(SÓFOCLES, 2016, p. 39).
Ao final de “Édipo em Colono” vemos Ismene e Antígona indo a 

Tebas para que mais uma tragédia na família fosse evitada, o con-
fronto entre os irmãos. Porém, a ação das irmãs não logra êxito e 
um morre pelos braços do outro. A sina da família dos labdácidas 
é das piores. Uma pena é acompanhada por outra, uma maldição 
por outra.

Sobre a antiga casa dos labdácidas – percebo –
penas dos que partiram pendem sobre penas,
sem que de nenhuma geração
venha refrigério a outra, penas
derramadas por um deus, e não têm fim. (SÓFOCLES, 

2016, p. 45).
Em “Antígona” se vê a história de uma mulher determinada, que 

não se preocupa com a gravidade das consequências se o que ela 
pretender fazer é justo. É certo que a justiça é capaz de ser vislum-
brada sob inúmeros ângulos, conforme demonstra “O caso dos ex-
ploradores de cavernas”, de Lon Fuller, mas, o ângulo de Antígona 
é o de que ao irmão Polinice, independente do decreto de Creonte, 
era importante lhe fazer o sepultamento. E que decreto foi esse? O 
de que Polinice deveria perecer insepulto, para ser devorado por 
cães e abutres, por ter entrado em confronto contra Tebas.

Mais do que a história de uma irmã querendo enterrar o irmão, 
o que se percebe em “Antígona” é uma obra de alto teor políti-
co, em que se questiona não só a sina de Édipo e de seus filhos, 
aceita por Antígona, mas questões de ordem jurídica e política. 
Jurídica porque um decreto é o centro das desavenças, e políti-
cas, pois Creonte, que ficou no poder após Édipo e seus filhos, era 
um tirano. Beira o absurdo os diálogos, na verdade, a ausência de 

Sófocles. “Antígona”

diálogo de Creonte diante de 
Antígona, de Hemon, seu fi-
lho e noivo da protagonista, e 
do adivinho Tirésias.

Creonte: O inimigo, 
nem morto, será considerado 
justo.

Antígona: Não fui gerada para odiar, mas para amar.
Creonte: Muito bem, se precisas amar os mortos,/ incor-

pora-te a eles,/ ama-os. Mas, em minha vida, não permitirei/ que 
uma mulher governe. (SÓFOCLES, 2016, p. 39).

Creonte: A cidade, acaso, me dirá como devo agir?
Hemon: Não percebes que falas como um/ jovem inexpe-

riente?
Creonte: Por vontade de outro hei de governar/ esta cidade 

ou por minha?
Hemon: Não há cidade que seja de um só?
Creonte: A cidade não pertence a quem governa? (SÓFO-

CLES, 2016, p. 53).
Tirésias: Ultrajas, contudo, se declaras meus vaticínios men-

tirosos.
Creonte: A classe dos adivinhos é ávida de dinheiro.
Tirésias: Os tiranos preferem lucro desonesto.
Creonte: Sabes que te referes a quem te governa? (SÓFO-

CLES, 2016, p. 73). 
Abrindo um paralelo, a situação de Polinice faz lembrar o que é 

dito na Bíblia, em 28 de Deuteronômio, sobre os castigos que virão 
sobre aqueles que desobedecer aos estatutos de Deus. Se a pessoa 
os observasse, viriam bênçãos, porém, se não, castigos dos mais 
terríveis, como o a seguir: “E o teu cadáver será por comida a todas 
as aves dos céus, e aos animais da terra; e ninguém os espantará.” 
(Deut. 28:26). No.caso de Creonte, que se julgava um deus, a lógica 
é semelhante: a Etéocles honra, mas ao combatente, escárnio.

Como estamos diante de uma tragédia, o que se espera de “An-
tígona”, até por ser o desfecho da trilogia tebana? O ápice do so-
frimento. Não é difícil de deduzir que um mal chame a outro, e 
que o destino de Antígona e de seu noivo não seja dos melhores. 
Acontece que a história, do início ao fim é terrível, chegando ao 
ápice do sofrimento nas últimas linhas. Antígona, ciente do que 
lhe esperava, até por conhecer a vontade dos deuses, leva à efeito 
seu intuito de enterrar o irmão e isso lhe é imputado por justiça 
pelos habitantes de Tebas, bem como pelo noivo, mas, como a pa-
lavra de um tirano é dura, inflexível, as consequências são pesadas. 

Que não se perca de vista que Antígona é sobrinha de Creonte. 
Logo, estamos diante de uma tragédia familiar, até porque muitas 
das tragédias, do passado e do presente, se dão nessa instituição. 
Coisas aparentemente pequenas, no seio familiar podem atingir 
proporções inimagináveis, ou só imagináveis por meio do olhar de 
um grande artista, como foi Sófocles.

Antígona:
(...) Se antes da hora
morremos, considero-o ganho.
Quem vive num mar de aflições iguais
às minhas, como não há de considerar a
morte lucro?
Defrontar-me com a morte
não me é tormento. Tormento seria,
se deixasse insepulto
o morto que procede do ventre 
de minha mãe.  Tuas ameaças não me atormentam.
Se agora te pareço louca,
pode ser que seja louca aos olhos de um louco. (SÓFOCLES, 

2016, p. 34-35).
Bíblia Sagrada. Trad. de João Ferreira de Almeida. São Paulo: 

Geográfica, 2010.
Sófocles. Antígona. Trad. de Donaldo Schüler. Porto Alegre: 

L&PM, 2016.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Trabalhador rural deve receber verbas
referentes a 21 anos de trabalho análogo à escravidão
Um trabalhador rural que 

permaneceu por 21 anos em 
condição análoga à escra-
vidão, tendo sido resgatado 
pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT) em abril 
2022, deverá receber as ver-
bas trabalhistas referentes às 
duas décadas em que reali-
zou atividades na proprieda-
de. A decisão é da 4ª Turma 
de desembargadores do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
da 9ª Região (TRT-PR), que 
se opôs ao argumento da ré 
de que caberia a prescrição 
quinquenal ao caso, uma vez 
que o trabalhador poderia, a 
qualquer tempo, ter buscado 
a Justiça do Trabalho. No pe-
ríodo, o trabalhador não usu-
fruiu folga e férias, tampouco 
recebeu salário. Seus docu-
mentos ficavam com o pro-
prietário do sítio, localizado 
em Barão de Lucena, distrito 
de Nova Esperança.

“Não se pode falar pro-
priamente de inércia do titu-
lar do direito, diante da ine-
quívoca restrição de direitos 
fundamentais a que estava 
submetido o autor durante 
todo o período em que foi 
reconhecida a prestação de 
serviço. Logo, inadmissível a 

fluência do prazo prescricio-
nal anteriormente ao resgate 
do trabalhador”, afirmou o 
Colegiado em acórdão do 
mês de agosto. O relator foi o 
desembargador Valdecir Ed-
son Fossatti. Da decisão, cabe 
recurso.

Os representantes do 
MPT encontraram o traba-
lhador em plena atividade 
laboral, sem a formalização 
do contrato de trabalho, sub-
metido a condições degra-
dantes e de alojamento, além 
de outras irregularidades. Na 
ocasião, o dono da proprie-
dade firmou Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
com o Ministério Público 
do Trabalho, em virtude da 
ocorrência. Havia, ainda, um 
outro trabalhador submetido 
às mesmas condições do au-
tor da ação.

A sentença de primeiro 
grau indeferiu o pedido de 
verbas trabalhistas de todo o 
período laboral, aplicando a 
prescrição quinquenal. Isso 
porque, em seu depoimento 
em audiência, o autor disse 
que podia sair da proprieda-
de, inclusive por lazer, o que 
descaracterizaria a condição 
análoga à escravidão, enten-

deu o juiz.
Mas a 4ª Turma do TRT-

-PR reformou a sentença, 
frisando que as declarações 
prestadas pelo trabalhador 
em seu depoimento em au-
diência não têm o alcance 
que foi atribuído pelo Juí-
zo de primeiro grau, “pois 
embora o reclamante tenha 
mencionado a possibilidade 
de saída do local, deve pre-
valecer a realidade consta-
tada de fato por autoridades 
fiscais e policiais no local em 
que o autor trabalhava, cujas 
condições verificadas se equi-
paravam às de escravo. Logo, 
não é razoável entender que o 
autor detinha condições, seja 
no aspecto material ou mo-
ral, de exercer o seu direito 
de ação. Assim, diante do re-
conhecido estado de sujeição 
do trabalhador, o prazo pres-
cricional não pode fluir ante-
riormente ao resgate, sendo 
evidente que a manifestação 
de vontade do autor estava 
comprometida”, afirma a de-
cisão de segundo grau.

O Colegiado ressaltou ser 
inaplicável a prescrição quin-
quenal, nos moldes do art. 
7º, XXIX, da Constituição 
Federal, devendo incidir, por 

analogia, a parte final da OJ 
375, da SBDI-I, do TST, dian-
te da absoluta impossibilida-
de de acesso ao Judiciário. A 
OJ 375 diz: "A suspensão do 
contrato de trabalho, em vir-
tude da percepção do auxílio-
-doença ou da aposentadoria 
por invalidez, não impede a 
fluência da prescrição quin-
quenal, ressalvada a hipótese 
de absoluta impossibilidade 
de acesso ao Judiciário".  

O relator citou textual-
mente alguns acórdãos do 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) sobre o tema, con-

firmando que, casos como 
o do trabalhador do sítio de 
Barão de Lucena, envolve: 
"crime contra a humanidade 
e grave violação aos direitos 
fundamentais", pelo que "a 
norma geral sobre a prescri-
ção trabalhista deve ser in-
terpretada sistematicamen-
te". "Extrai-se do conjunto 
de princípios e das garantias 
constitucionais, bem como de 
regras explícitas em diplomas 
nacionais e internacionais 
que, na excepcional hipótese 
de submissão de trabalhador 
à condição análoga à de es-

cravo, não há como se admi-
tir a consumação de direitos 
pelo decurso do tempo".

Com a decisão, o Juízo de 
primeiro grau deverá analisar 
e julgar os pedidos, conside-
rando todo o período de vín-
culo empregatício reconhe-
cido na origem (03.06.2001 
a 12.04.2022), “evitando-se, 
desta forma, supressão de um 
grau de jurisdição, ficando 
sobrestados os demais itens 
do recurso”, concluiu a 4ª 
Turma.

Fonte: Justiça do Traba-
lho/TRT 9º Região

No contexto atual, em que as compras online se tornaram uma 
prática comum, muitas pessoas têm dúvidas sobre seus direitos de 
devolução. O Código de Defesa do Consumidor (CDC) prevê, em 
seu artigo 49, o direito de arrependimento para compras realizadas 
fora do estabelecimento comercial, como é o caso das compras fei-
tas pela internet, por telefone ou catálogos. Este direito garante ao 
consumidor a possibilidade de desistir da compra em até sete dias 
corridos a partir do recebimento do produto ou da assinatura do 
contrato de serviço. 

O processo de arrependimento é simples: o consumidor deve 
manifestar sua intenção de desistir da compra dentro do prazo de 
sete dias, podendo fazer isso por qualquer meio que demonstre sua 
vontade, como e-mail, chat de atendimento ou ligação. Uma vez 
formalizado o pedido de devolução, a empresa tem a obrigação de 
aceitar a devolução e reembolsar o valor total pago pelo consumi-
dor, incluindo despesas com frete, caso existam. 

No entanto, muitos consumidores enfrentam dificuldades com 
empresas que negam a devolução ou que impõem condições não 
previstas em lei, como o pagamento de taxas de devolução ou o for-
necimento de créditos na loja em vez de reembolso. Nesses casos, o 
consumidor tem respaldo legal para exigir seus direitos. A negativa 
injustificada configura prática abusiva, podendo ser denunciada 
junto aos órgãos de defesa do consumidor.

Se, mesmo após a manifestação formal, a empresa insistir em ne-
gar o direito de devolução, é possível recorrer ao Judiciário para ga-
rantir o cumprimento desse direito. Em muitos casos, os tribunais 
têm sido favoráveis ao consumidor, exigindo não apenas a devolu-
ção integral dos valores pagos, mas também condenando a empre-
sa ao pagamento de indenizações por danos morais, quando fica 
evidente o constrangimento causado ao consumidor. O ideal é que 
o consumidor guarde todos os registros de sua tentativa de devolu-
ção, pois eles servirão como provas em eventual processo judicial.

O direito de arrependimento também se aplica a contratos de 
prestação de serviços adquiridos fora do estabelecimento, como 
planos de saúde e serviços de assinatura. O consumidor pode res-
cindir o contrato, mesmo após o início do serviço, desde que esteja 
dentro do prazo de sete dias. Aqui, vale lembrar que, caso tenha 
feito algum pagamento, ele deve ser ressarcido integralmente, sem 
a retenção de qualquer valor.

Se você está passando por uma situação parecida ou conhece al-
guém que já teve problemas com o direito de arrependimento, en-
tre em contato com um profissional para garantir que seus direitos 
sejam preservados.

Drª, como funciona o direito 
de arrependimento para os 

consumidores e quais são meus 
direitos e garantias caso a 

empresa negue a devolução

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

O preço do click
Quem aí já não viu um vídeo viral que prometia ensinar a 

ganhar dinheiro fácil com investimentos ou até mesmo, como 
utilizar a inteligência artificial para automatizar perfis fakes?! A 
animação da influencer era tão grande que, por alguns segundos, 
estava acreditando. Antes de cair na armadilha, decidi investigar, 
e, para minha surpresa, o canal estava repleto de promessas exa-

geradas e depoimentos duvidosos.
Isso me fez refletir sobre a fragilidade da confiança nas inte-

rações digitais. Muitas vezes, somos seduzidos por conteúdos 
bem produzidos, sem questionar a veracidade. Isso acontece não 
somente nestes tipos de vídeos, mas também em vídeos que se 
dizem informativos.

No mundo digital, é essencial manter um olhar crítico, refletir 
nosso valor e ética social. Não podemos trocar nosso bom senso 
por um click fácil. O que parece uma oportunidade incrível pode 
se revelar uma armadilha. Afinal, a verdadeira riqueza vem da 
sabedoria e da cautela, não de ilusões passageiras.

Eloisa Potrich é formada em engenharia de software, atuou na área 
da tecnologia por 10 anos, desde ensino até mesmo em empresas.

Atualmente, é graduanda de direito e tem pós-graduação em direito 
digital, lgpd e computação forense. Trabalha com ensino e conscienti-
zação para comunidades vulneráveis de informação a como se portar 

diante da internet e principalmente, das redes sociais.

Amizade a toda prova
Uma amizade que foge ao nosso controle, uma amizade que 

muda o mundo ao seu redor, um amigo que nos deixa, uma cer-
teza de lembrar que mesmo depois da morte ele vai ser sempre 
eternizado nessas páginas de uma obra prima em que mistura a 
essência de ser jovem sempre mais e mais.

Espera 
Em cada corte

Em cada recorte
Em desvendar

A vida

Eu encontro
A morte
Ao luar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O G20 e nosso momento atual
Quero destacar, nesta nova edição da exposição de ideias, um evento de 

nível internacional e mesmo a nível global, que ocorrerá no Rio de Janeiro em 
Novembro deste ano de 2024: O Encontro da Cúpula de líderes do G 20, reu-
nindo dezenove países membros, mais a União Africana e a União Europeia. 
Um encontro liderado pelo Brasil neste ano de 2024. Um encontro visando a 
prática de discussões multilaterais, abrindo espaço para participação e atua-
ção de diversas vozes da sociedade tanto local quanto global, sendo assim um 
fato relevante para nosso momento atual, marcado por conflitos e uma forte 
intolerância, contra o diverso e a alteridade. Encontro relevante para tratar de 
nossos problemas no momento atual, construindo um debate mais amplo e 
diversificado, para que temas essenciais cheguem aos líderes mundiais.

Em nosso momento atual, apresentando conflitos e genocídios com reper-
cussão em larga escala. A desigualdade social e econômica, muito comum no 
espaço global. As injustiças sociais, políticas, econômicas e étnicas, ainda pre-
sentes em diferentes sociedades. Neste momento atual, penso ser necessário a 
promoção de discussões visando a constituição de Estados Socialmente mais 
igualitários e que consigam cooperar mais entre si, buscando promover e de-
fender os direitos humanos básicos em nível global. Debater sobre o caminho 
a ser traçado, objetivando partir de um esforço conjunto, o fortalecimento de 
uma estrutura financeira internacionalmente mais justa e equitativa, além de 
abrir oportunidades de diálogos referentes à políticas nacionais e internacio-
nais de cooperação contra guerras, conflitos étnico raciais e para a diminui-
ção da miséria global.  Ressalte-se que os integrantes do G20, representam 
cerca de oitenta e cinco por cento da atual economia mundial, mais de setenta 
e cinco por cento do comércio global e em torno de dois terços da população 
global. 

Penso que apesar de ceticismos e dificuldades encontradas para construção 
de diálogos de fato entre lideranças e grupos mundiais, o nosso momento 
presente, necessita muito de eventos como este, abrindo a oportunidade para 
nos aproximarmos mais e debatermos os nossos problemas de modo global, 
construindo maior respeito e solidariedade ao outro. Respeito e proteção à 
diversidade. Buscando o enfrentamento em conjunto, contra intolerâncias e 
injustiças, tanto econômicas quanto políticas, ainda muito atuantes em nosso 
momento atual.
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Um relatório das Nações Unidas apon-
ta que pessoas em situação de pobreza 
têm três vezes mais chances de desen-
volver problemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão. É o que aponta o 
relatório “Economia do Burnout: Pobreza 
e Saúde Mental”. Cerca de 11% da popula-
ção mundial sofre com algum transtorno 
mental.   

De acordo com o relator especial da 
Organização das Nações Unidas e autor 
do relatório, Olivier De Schutter, esse 
cenário está relacionado à obsessão pelo 
crescimento da economia e busca de ri-
queza, levando as pessoas a se submete-
rem a jornadas exaustivas de trabalho e 
condições de trabalho precárias. 

"Quanto mais desigual é uma socie-
dade, mais as pessoas da classe média 
temem cair na pobreza e com isso desen-
volvem quadros de estresse, depressão e 
ansiedade", afirmou o relator.

Jornada de 24 horas por dia 
Segundo o relator, o principal fator 

de risco é jornada de 24 horas por dia, 7 
dias por semana, quando o trabalhador 
fica disponível sob demanda, e cita como 
exemplos os trabalhadores de aplicativos 
e plataformas digitais  

De Schutter afirma que essa lógica 
"resulta em horários muito variáveis de 
trabalho, o que torna muito difícil man-
ter um equilíbrio adequado entre a vida 
familiar e a vida profissional". A incerte-
za quanto ao horário de trabalho e quan-
tidade de horas a trabalhar tornam-se 
grandes motivadores de depressão e an-
siedade.

Outro fator gerador de transtornos é 
a ansiedade climática. Estudos apontam 
que inundações, secas extremas, tempo-
rais destroem as fontes de renda da popu-
lação, provocando insegurança financeira 
e ansiedade. 

Ações 
O estudo propõe que os governos ado-

tem medidas que reduzam as desigual-
dades e inseguranças, como políticas de 
renda básica universal (valor mínimo a 
que todos teriam direito para afastar a 
ameaça da pobreza), apoio a economia 
social e solidária e alterações do mundo 
do trabalho. 

O relator informou que organizações 
não governamentais, sindicatos, movi-
mentos sociais e acadêmicos trabalham 
na apresentação de alternativas ao cres-
cimento econômico em consonância com 
a erradicação da pobreza, previstas para 
serem apresentadas em 2025. 

* Com informações da ONU News
Agência Brasil

Pobreza 
eleva em 
3 vezes 
risco de 

surgimento 
de 

ansiedade e 
depressão

Insegurança financeira e 
jornadas exaustivas são 

alguns dos fatores

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil/Arquivo
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Em Maringá (PR), a Itaipu 
Binacional e o Itaipu Parque-
tec celebraram nesta sexta-
-feira (8) a instalação do 20º 
Núcleo de Cooperação So-
cioambiental, uma iniciativa 
do Programa Itaipu Mais que 
Energia, que já conta com a 
participação de mais de 2.000 
pessoas.

O evento, realizado na 
sede campestre da Sitromar, 
reuniu 157 representantes de 
100 instituições públicas e 
da sociedade civil organiza-
da, consolidando um marco 
importante para a sustenta-
bilidade e o desenvolvimento 
socioambiental nas regiões 
do Paraná e Mato Grosso do 
Sul. Os diretores de Itaipu 
Enio Verri (geral brasileiro) 

Itaipu e Itaipu Parquetec 
celebram criação do 20º Núcleo do 

Cooperação Socioambiental
Iniciativa do Programa Itaipu Mais que Energia já
conta com a participação de mais de 2.000 pessoas

criação de uma dinâmica 
pelas lideranças locais para 
diagnosticar e validar as de-
mandas das regiões, que po-
dem incluir desde a preser-
vação ambiental até questões 
de infraestrutura e desenvol-
vimento social. "As lideran-
ças serão fundamentais para 
identificar as prioridades e 
ajudar a encontrar soluções 
para os problemas socioam-
bientais, seja por meio de re-
cursos municipais, estaduais, 
federais ou com o apoio dire-
to da Itaipu", explicou.

Carlos Carboni destacou 
que a formalização dos nú-
cleos é uma das iniciativas 
mais importantes após a am-
pliação da área de atuação da 
Itaipu, que agora inclui todos 
os municípios do Paraná e do 
Mato Grosso do Sul. "A cria-
ção dos núcleos tem como ob-
jetivo ouvir as pessoas desses 
territórios, levando em conta 
a sustentabilidade em suas 
dimensões social, ambiental 
e econômica. Em breve, lan-
çaremos um chamamento 
público para instituições que 
queiram se cadastrar e bus-
car recursos para desenvolver 
projetos de impacto", infor-
mou.

Participantes locais tam-
bém expressaram seu en-
tusiasmo com a criação do 
núcleo. Alan Martelócio, se-
cretário de Agricultura, Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Rural de Cruzeiro do Sul, res-

saltou a importância da ação 
para a união dos municípios 
em torno de questões co-
muns. "A formação do núcleo 
é uma experiência única, pois 
permite que discutamos pro-
blemas comuns de maneira 
colaborativa e encontremos 
soluções coletivas para os 
desafios sociais, ambientais e 
econômicos da nossa região", 
afirmou.

Marinês Rodrigues do 
Socorro, diretora da Escola 
da Paz Terra Rica, destacou 
que a iniciativa contribui 
para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e 
igualitária. "Com o apoio da 
Itaipu, podemos aprender 
conteúdos essenciais para o 
desenvolvimento de projetos 
educacionais inovadores, que 
promovem a inclusão e a sus-
tentabilidade no nosso muni-
cípio", afirmou.

Nívea Morelli, represen-
tante do Instituto Humanida-
de Fisiológica e da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Cianorte (Acic), sublinhou a 
importância da formação dos 
núcleos para a criação de no-
vas políticas públicas. "Nosso 
objetivo é buscar o bem co-
mum para todas as comuni-
dades, melhorando a estru-
tura e a qualidade de vida das 
pessoas", afirmou.

Avanços recentes
Desde setembro, foram 

formalizados os Núcleos de 
Curitiba e Região Metro-

politana (Curitiba); Litoral 
Paranaense (Paranaguá); 
Sul Paraná (São Mateus do 
Sul); Campos Gerais (Ponta 
Grossa); Centro Sul do Para-
ná (Irati); Centro do Paraná 
(Guarapuava); Cantuquiri-
guaçu (Laranjeiras do Sul); 
Vale do Ivaí (Apucarana); Mé-
dio Paranapanema (Londri-
na); Norte Pioneiro I (Corné-
lio Procópio); Norte Pioneiro 
(Jacarezinho); Campo Mou-
rão (Campo Mourão); Oeste 
do Paraná (Cascavel); Su-
doeste Paranaense (Francisco 
Beltrão); Sul do Mato Grosso 
do Sul (Dourados); Entre Rios 
(Umuarama); Médio Noroes-
te Paranaense (Cianorte); No-
roeste Paranaense (Paraíso do 
Norte); Setentrião Paranaense 
(Maringá).

No dia 22 de setembro, re-
presentantes dos Núcleos de 
Cooperação Socioambiental 
participarão de um grande 
encontro em Foz do Iguaçu 
para apresentação dos diag-
nósticos e alinhamento de 
próximas etapas.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, mais 
de 3 bilhões de MWh. Em 
2023, foi responsável por cer-
ca de 10% do suprimento de 
eletricidade do Brasil e 88% 
do Paraguai.

e Carlos Carboni (de Coor-
denação) participaram do 
encontro, ao lado do diretor-
-superintendente da Itaipu 
Parquetec, Irineu Colombo.

Desde o lançamento do 
projeto, em 11 de setembro 
de 2024, participaram das re-
uniões 2.009 pessoas, repre-
sentando 1.045 instituições, 
como prefeituras, universi-
dades, associações comuni-
tárias, assentamentos rurais, 
cooperativas, consórcios am-
bientais, ONGs e empresas. A 
criação dos núcleos abrange 
todos os 399 municípios do 
Paraná e 35 do Mato Grosso 
do Sul, um esforço colabo-
rativo de grande escala para 
impulsionar ações locais de 
impacto socioambiental.

Durante o evento, Enio 
Verri destacou a diversidade 
de instituições presentes em 
Maringá. "Estou muito feliz 
com o nível de representa-
tividade deste evento”, disse 
o diretor. “Não apenas pelo 
número de pessoas, mas pela 
diversidade das entidades 
envolvidas, como sindicatos, 
associações empresariais, so-
ciedades rurais, prefeituras 
e câmaras municipais. Essa 
pluralidade é fundamental 
para construirmos um grande 
projeto para o território e al-
terar positivamente a realida-
de da nossa região", afirmou o 
diretor.

Irineu Colombo ressaltou 
que o próximo passo será a 

Fotos: Elisson Andrade/Itaipu Binacional
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Fotos: Kaio Kauffman
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira, 12 de 
novembro, vai ao ar mais 
um episódio do Norocast, o 
podcast do Jornal Noroeste, 
trazendo uma conversa sobre 
as ações da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social de 
Atalaia. A entrevista conta 
com a participação da Secre-
tária Edna Cristina Cortarelli 
Armelin Mariani e da coor-
denadora do CRAS – Centro 
de referência da Assistência 
Social, Tamira Matheus, que 
discutem os desafios e as ini-
ciativas da pasta, que vem 
desempenhando um papel 
fundamental na melhoria da 
qualidade de vida dos mora-
dores da cidade. 

Edna Cristina Cortarelli 
Armelin Mariani, natural de 
Nova Esperança, mas criada 
em Atalaia, tem se destacado 
pela sua dedicação à cidade. 
Casada com Carlos Eduar-
do Armelin Mariani, atual 
prefeito, Edna, mãe de dois 
filhos, João Pedro e Marco 
Antônio, é formada em Ad-
ministração pela Universi-
dade Estadual de Maringá 
(UEM) e atua como gestora 
da Secretaria de Assistência 
Social desde 2021. Sua car-
reira no setor público come-
çou ainda no Departamento 
de Saúde, e a experiência ad-
quirida ao longo de sua tra-
jetória tem sido fundamental 
na coordenação das políti-
cas sociais no município. O 
programa é conduzido pelos 
apresentadores Alex Fernan-
des França e José Antonio 

PODCAST DO JN

Assistência Social de Atalaia é
destaque no Norocast desta terça(12)

O programa vai ao ar logo mais, às 19h, e entrevista a secretária municipal de Assistência Social, Edna Cristina 
Cortarelli Armelin Mariani, e a coordenadora do CRAS, Tamira Matheus, sobre as ações e projetos da Secretaria.

Durante as gravações no estúdio do Jornal Noroeste, Edna Cristina Cortarelli Armelin Mariani, 
secretária municipal de Assistência Social de Atalaia, e Tamira Matheus, coordenadora do 

CRAS, são entrevistadas por Alex Fernandes França e José Antonio Costa para o Norocast, 
destacando as ações e projetos da Secretaria

Edna Cristina Cortarelli Armelin Mariani e Tamira Matheus 
durante a gravação do Norocast, que vai ao ar nesta terça-
feira (12). Elas compartilham as iniciativas e desafios da 

Secretaria Municipal de Assistência Social de Atalaia

Costa. 
Ações de suporte e pro-

teção social
Durante a entrevista, 

Edna e Tamira abordaram 
questões importantes so-
bre o trabalho da Secretaria 
de Assistência Social, com 
foco nos programas e servi-
ços voltados para a proteção 
básica e especial. Segundo a 
Secretária, um dos principais 
desafios enfrentados é a de-
manda crescente por bene-
fícios eventuais, como cestas 
básicas e cartões sociais, e 
como o processo de avaliação 
é estruturado para garantir 
que as famílias em situação 
de vulnerabilidade sejam de-
vidamente atendidas.

Destaques dos Projetos 
Comunitários

A conversa também trou-
xe à tona os projetos que têm 
impactado positivamente 

a vida da população local. 
Edna destacou a importân-
cia do projeto “Tocando em 
Frente”, que oferece aulas de 
música para crianças e ado-
lescentes, promovendo in-
clusão e desenvolvimento de 
habilidades. Outro projeto 
citado foi o Karatê, que tem 
se destacado com a partici-
pação de jovens em campeo-
natos regionais e nacionais.

As oficinas de informáti-
ca também são um ponto de 
destaque, proporcionando 
inclusão digital para diferen-
tes faixas etárias. As oficinas 
de culinária infantil e o gru-
po de dança da terceira ida-
de, além de promoverem ha-
bilidades e qualidade de vida, 
também têm fortalecido os 
laços comunitários.

O Coral “Raio de Luz” e o 
grupo de mulheres “De Mu-
lher para Mulher” são outras 

iniciativas que têm contri-
buído para o fortalecimento 
da integração social em Ata-
laia. Edna e Tamira também 
ressaltaram a importância da 
parceria com o Projeto União 
Faz a Vida, que tem trazido 
novos horizontes para os 
atendidos pela Secretaria.

Capacitação e aconchego 
nas atividades de lazer

Além das ações de ca-
pacitação, como os cursos 
profissionalizantes voltados 
para os jovens, a Secretaria 
de Assistência Social tem se 
preocupado com o lazer e o 
bem-estar dos moradores. 
A organização de passeios 
e viagens proporciona mo-
mentos de descontração e 
integração, sendo uma forma 
de impactar positivamente a 
vida de todos os participan-
tes.

Compromisso com a 

conscientização e preven-
ção

No campo da conscienti-
zação e prevenção, a Secre-
taria tem se empenhado em 
campanhas como o combate 
ao trabalho infantil e a cam-
panha Setembro Amarelo, 
que visa o cuidado com a 
saúde mental. Edna e Tami-
ra explicaram como essas 
campanhas são estruturadas 
e como envolvem toda a co-
munidade.

Apoio e acompanha-
mento contínuo

A entrevista ainda abor-
dou o acompanhamento 
contínuo das famílias aten-
didas por programas como 
o Bolsa Família e o Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC), que visa garantir a 
dignidade e o acesso a direi-
tos essenciais. A Secretária 
também detalhou como são 

planejadas as culminâncias 
anuais, as entregas de certifi-
cados e os eventos comemo-
rativos, que sempre atraem 
grande adesão da população.

O papel dos Conselhos 
de Direitos

Por fim, foi discutido o 
papel fundamental dos Con-
selhos de Direitos na atuação 
da Secretaria, garantindo que 
as políticas públicas atendam 
de forma efetiva as necessi-
dades da população e fortale-
çam a cidadania.

O episódio está disponível 
no canal do Jornal Noroeste 
no Youtube e oferece uma 
visão ampla e detalhada das 
ações da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social de 
Atalaia, destacando o traba-
lho incessante para melhorar 
a qualidade de vida da comu-
nidade e fortalecer os víncu-
los sociais no município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última quinta-feira, 
07 de novembro, as jovens 
promessas da Escola Munici-
pal Dácia Figueiredo Fortes, 
de Paranavaí, encantaram o 
público durante a 12ª edição 
do FEMUPINHO (Festival 
de Música de Paranavaí). O 
evento, que valoriza a expres-
são artística e cultural dos 
alunos do ensino fundamen-
tal, contou com a participa-
ção destacada da professora 
Alessandra Neves e das alu-
nas Yasmim Nunes e Larissa 
Belchor, representando a es-
cola na categoria de música.

Conduzidas pela professo-
ra, as alunas Yasmim e Larissa 
subiram ao palco para apre-
sentar a canção "Bullying, 
não é legal!". A música abor-
da temas de respeito e cons-
cientização contra o bullying, 
transmitindo uma mensagem 
poderosa e necessária. A in-
terpretação cativante das alu-
nas trouxe emoção ao público 
e reforçou a importância de 
criar um ambiente escolar 
mais inclusivo e acolhedor.

Além da categoria musi-
cal, a Escola Municipal Dácia 
Figueiredo Fortes também 
teve destaque em poesia. 

CULTURA

Alunos da Escola Municipal Dácia Figueiredo Fortes 
brilham na 12ª edição do FEMUPINHO em Paranavaí

A participação dos alunos da Escola Municipal Dácia Figueiredo Fortes no 12º FEMUPINHO revelou talento e consciência social, com 
apresentações emocionantes que promoveram o respeito, a amizade e a valorização da arte como instrumento de transformação

A aluna Nicoly Cristina de 
Oliveira, sob orientação da 
professora Adalcira Apa-
recida Guimarães Sanches, 
representou a escola com a 
obra "Amizade sem Igual". 
A declamação ficou a cargo 
da aluna Isabelly Vasques da 
Costa, que deu vida às pala-
vras de Nicoly, tocando a pla-
teia com uma reflexão sobre o 
valor da amizade verdadeira.

O empenho e dedicação 
das alunas nas aulas de vio-
lão e língua portuguesa foram 
fundamentais para o brilhante 
desempenho durante o even-

to. A escola, mais uma vez, 
destacou-se por promover e 
incentivar o talento artístico 
de seus estudantes, mostran-
do que o ensino vai além das 
disciplinas convencionais, 
abraçando a arte como uma 
ferramenta de transformação 
e inclusão.

O resultado no FEMUPI-
NHO é um reflexo do com-
promisso dos professores e da 
escola em estimular a expres-
são artística e valores de cida-
dania, fortalecendo a autoes-
tima e a sensibilidade social 
de seus alunos.
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Fotos: Divulgação/Cresol

No último domingo (10), 
a Paróquia Imaculada Con-
ceição, em Floraí, foi cenário 
de um importante momento 
para a família de João Ricar-
do, filho de Dener e Karoli-
na. Em uma cerimônia que 
reuniu familiares e amigos, 
João Ricardo foi batizado, 
um dos primeiros sacramen-
tos na vida cristã, em uma 
celebração conduzida pelo 
Padre Marcelo.

Batizado de João 
Ricardo é celebrado na 
Paróquia Imaculada 
Conceição de Floraí

O evento contou com a 
presença dos padrinhos Car-
los Adriano, Cíntia e Ida-
lina, que assumiram a res-
ponsabilidade de orientar o 
afilhado em sua caminhada 
espiritual. Com emoção, eles 
participaram do ritual, que 
representa o compromisso 
de fé e a entrada de João Ri-
cardo na comunidade católi-
ca.

A Florai FM esteve pre-

sente e destacou à nossa 
reportagem a importância 
do batizado na tradição ca-
tólica, celebrando o vínculo 
familiar e o compromisso 
religioso que une pais, pa-
drinhos e a comunidade na 
educação e na formação dos 
valores cristãos. A cerimônia 
foi um momento de bênção 
e confraternização, reforçan-
do a fé e a união entre os pre-
sentes.

No último domingo, a Paróquia Imaculada Conceição de Floraí celebrou com alegria o batizado 
de João Ricardo, filho de Dener e Karolina, em uma cerimônia cheia de fé, conduzida pelo 
Padre Marcelo, com a participação especial dos padrinhos Carlos Adriano, Cíntia e Idalina 

Foto: Divulgação/Floraí FM

Alunos do 3º e 4ª anos 
do ensino fundamental 
dos municípios de Loanda, 
Marilena,Tamboara, re-
ceberam seus certificados 
de conclusão do programa 
“Um olhar para o futuro” 
e Mesadinha e sua turma” 
durante o mês de novem-
bro.

O projeto começou em 
2011 e é desenvolvido por 
meio de uma colaboração 
entre a Instituição Financei-
ra Cooperativa de Crédito, 
a administração municipal, 
por meio das secretarias de 
educação, e as escolas do 
município. Seu principal 
objetivo é promover a visão 
cooperativista e ressaltar a 
importância do cooperati-
vismo para os alunos, suas 
famílias e a comunidade es-
colar. Além disso, busca en-

Cresol Pioneira forma mais de 900 alunos nos 
programas educacionais no Noroeste do Paraná 

Formatura contemplou os projetos Um Olhar para o Futuro e Mesadinha e sua turma

sinar as crianças a poupar e 
a consumir de forma cons-
ciente, ética e responsável.

O conselheiro presi-
dente da Cresol Pioneira, 
Geraldo Maziero destacou 
a iniciativa da Cresol e o 
apoio recebido para reali-
zação do projeto: “Além de 
proporcionar conhecimen-
to sobre o cooperativismo, 
buscamos com esse projeto 
despertar nas crianças o in-
teresse a vontade para dar 
sequência no conhecimen-
to, plantamos uma sementi-
nha nas crianças elas repre-
sentam a sustentabilidade e 
o futuro”. Destacou.

Entre as etapas do proje-
to estão o desenvolvimento 
teórico e prático de cinco 
módulos que abordam den-
tre outros pontos a impor-
tância do dinheiro, susten-

tabilidade e planejamento, 
Gustavo Alves Sobrinho, 
Pedagogo e multiplicador 
do projeto na região No-
roeste do Paraná falou da 
qualidade dos materiais 
entregues para os alunos 
e o quanto foi gratificante 
essa jornada. “Os projetos 
da Cresol transformaram 

a forma como os alunos 
enxergam o mundo. Eles 
aprendem sobre o coopera-
tivismo, sobre a importân-
cia de trabalhar em equipe, 
de compartilhar e de cuidar 
do próximo. A metodolo-
gia utilizada nos projetos 
é inovadora e muito eficaz. 
As atividades são práticas 

e dinâmicas e despertam 
o interesse dos alunos e os 
tornaram protagonistas da 
própria aprendizagem.”, 
mencionou. 

Além da parte teórica, os 
alunos trabalharam a coo-
peração através de projeto 
na escola e também de vi-
sita a agência da Cresol nos 
seus municípios, de acordo 
com o Gerente da agência 
de Marilena, José Luiz Mul-
ler o projeto faz toda dife-
rença na vida dos alunos e 
na comunidade como um 
todo “a etapa da visita na 
cooperativa é um momen-
to muito esperado pelos 
alunos, eles tem curiosida-
de sobre as instituições fi-
nanceiras, nossa equipe os 
recebeu com muita alegria 
sabemos que a Cresol faz a 
diferença na vida da comu-

nidade.

Sobre a Cresol: 
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, 
a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do País. Com 
foco no atendimento perso-
nalizado, a Cresol fornece 
soluções financeiras para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais.

Sobre o Projeto:
Projetos: Mesadinha e 

sua Turma e Um Olhar para 
o Futuro 

3 Municípios atendidos 
- Loanda, Marilena e Tam-
boara.

8 Escolas e 43 Turmas, 
com um total de 915 alunos.


